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INTRODU~ÁO 

A villa romana do Raba9al tem o nome da actual 
povoa9ao que lhe é envolvente, dada a ainda ausen­
cia de qualquer testemunho epigráfico ou textual 
que retira a sua denomina9ao coeva. Está situada a 
12 km de Conímbriga, a sul. Era paite integrantedo 
território da antiga civitas e localiza-se junto da via 
romana que ligava Olsipo (lisboa) a Bracara 
Augusta (Braga), no tro90 entre Sellium (tomar) e 
Conimbriga (Condeixa-a-Velha) (Alar9ao, 1990, 
p. 366-368). Presentemente integra a freguesia 
do Raba9al, no voncelho de Penela, distrito de 
Coimbra. 

A sua implanta9ao «numa meia encosta, com ex­
posi9ao privilegiada, entre urna cumeada com arvo­
redo e um riacho» está em conformidade com as re­
comenda96es de Columella (De re rustica, l , 4-6). 

Seguindo as prioridades de Catao (De agricul­
tura l , 7-1) encontramos nos campos circundantes 
vinhas, hortas irrigadas, salgueirais, olivais, pra­
dos, campos de trigo, floresta, ai·voredo e azinhal. 

Quanto as propriedades que !he pertenciam 
conhece-se neste vale, percorrido no senti sul­
norte pela ribeira do Caralio Seco, -um leito cal­
cário margoso, fracturado, abastecido por sete nas­
centes cársicas (Cunha, 1990, p. 203, 264)- a 
existencia de um cadastro, segundo Vasco Mantas 
(1996), orientado a 21 º noroeste com um módulo 
normal da centuria quadrata de cerca de 50 hecta­
res (710 x 710 m). Masé difícil precisar se a villa 
limitava-se a urna parcela (centúria) ou, como é 
vulgar no Baixo Império, se havia verificado urna 
concentra9ao de propriedade no sentido da consti­
tui9ao de um latus fundus (Mantas, 1996). 

Os trabalhos arqueológicos tiveram início no 
ano de 1984 (Pessia, Ponte, 1984, p. 113-116) na 

V Reunió d' Arqueología Cristiana Hisphnica, Cartagena ( 1998), Barcelona, 2000 

«Eis aqui as minhas jóias» - Resposta célebre dada 
por Cornélia, mae dos Gracos (séc II aC), mostrando 
seus filhos a urna amiga que, ostentando ricas jóias, 
perguntou a Cornélia pelas suas. 

sequencia dos esfor90s realizados para a e.labo­
ra9ao da carta arqueológica do período romano na 
área de Conímbriga (Pessoa, 1986, p. 53-73). A 
densidade da dispersao de vestígios superficiais 
permitiu-nos delimitar a área construída da villa, 
que ocupa, grosso modo, o espa90 de um rectan­
gulo alongado no sentido norte sul, com cerca de 
40 metros de largura por 250 metros de compri­
mento. 

A pars urbana, de peristilo central octogonal a 
céu aberto (Pessoa, Madeira, 1995, p. 474, 475 ou, 
segundo Pierre André, fechado com tectum 
(Pessoa, André, Santos, Madeira, 1998) e cons­
tru9ao adjacente em raios, ocupa todo o topo su!. 
Da pars rustica, da pars frumentaria e do balneum 
conhecemse alguns muros, pavimentos e canali­
zar;oes. Esta área, separada da zona residencial por 
um valado, domina urna ligeira eleva9ao de te­
rreno, a norte da villa (Estampa I). 

A arquitectura e os mosaicos desta residencia 
senhorial ou villa áulica revelam-nos algunas parti­
cularidades. 

O projecto de constru9ao parece obedecer, se­
gundo José Luís Madeira (Pessoa, André Santos, 
Madeira, 1998) ao tra9ado de dois eixos com 
orientar;ao norte-su!, este-oeste (estampa II). Sao 
eles que definem o equilíbrio volumétrico na ele­
va9ao do edificio cujo plano geral é estruturado a 
partir da sua rota9ao. Em termos matemáticos é de­
signado por composi9ao de urna transla9ao se­
guida de rota9ao de 45º em reña9ao ao ponto de in­
tercep9ao de dois eixos com orienta9ao norte-su!, 
este-oeste. O módulo base, no qual o plano é de­
senvolvido, é de 4,43 m ou seja, 15 pés romanos 
(pé = 29,57 cm), segundo José Luís Madeira. Este 
módulo é igual ao escolhido, por exemplo, no século 
JI dC, para a constru9ao do Macellum de Gersa, na 
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Estampa l. Vista aérea: pars urbana, balneum e pars rustica. 

Jordania (Uscatescu, Martín-Bueno, 1997, p. 69). 
Esta forma radial, octogonal, tem paralelos próxi­
mos, em época tardo - romana em Palazzo 
Pignano, Milao (Pitcher, J 990) e Valdetorres de 
Jarama, Madrid (Arcezoreda, El vira, J 979). 

Neste novo exemplo de villa áulica, construída 
em meados do século 1v dC, conclusao esta as­
sente nos dados estratigráficos e estudos numis­
máticos aqui realizados (Pessoa, Pereira, 1991 ), a 
arquitectura tem um carácter simbólico. O átrio 
central está orientado segundo os rumos da bús­
sola. Adjacente a este peristilum central de 24 co-
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lunas, desenvolve-se urna constru9ao em raios 
onde estao definidas quatro áreas funcionais: en­
trada, atendimento, vestíbulo e torre de vigia, a 
sul ; espa90 de aproveitarnento de luz e prolonga­
mento visual sobre o horizonte, a nascente; área 
de ligac;ao a servic;os, a norte; zona nobre por ex­
celencia com quartos e salas de aparato, a poente 
(Pessoa, Madeira, 1995, p. 487). 

É justamente nesta área poente da residencia, 
mais concretamente no corredor oeste do peristilo, 
que encontramos os bustos das quatro esta96es do 
ano, representadas no feminino, olhando a sul, 
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para quem entra na casa, ornadas de jóias e rica­
mente vestidas a maneira da mais alta nobreza do 
seu tempo. Estas figuras sao o tema central desta 
reflexao (estampa III). 

PRIMAVERA 

Nao faltam flores e juventude a representa9ao 
da Primavera, nem a gra9a de trazer consigo o novo 
ano renovado. 

A fita de grinalda, também ela fabricada em 
matéria vegetal, para além de ocupar o espa90 va­
cío no campo deste painel é indispensável para rit­
mar a sucessao de motivos e lembrar a festa da na­
tureza a que todo o homem é sensível. A chama da 
fecunda9ao, simbolizada pela uniao entre o ho­
mem e a mulher, é extensiva a todos os seres vivos 
e tem na grinalda o elemento de maior significado 
(Pessoa, Mouga 1996). 

Mas esta figura feminina apresenta una postura 
altiva, nobilitante, com um arranjo de cabelo cui­
dado, exibindo jóias e igualmente rico vestuário. 
Desfila perante nós a exuberancia das jóias de maté­
ria e lavor precioso assumindo aqui como que urna 
disputa, em termos de imagem, com um mundo de 
flores frágeis estilizadas, plenas de rigor quase cien­
tífico, pela sua prodigiosa fantasía e lirismo. 

Sobre a túnica sem mangas corre urna tira de te­
cido, com acabamento cuidado apresentando cor e 
textura diferentes do resto do vestuário, aconche­
gando os ombros. Sobre o penteado, na fronte, so­
bre a testa, estava representado um diadema com­
posto por urna hasta de ouro, em forma de lúnula, 
guarnecida de pedras preciosas (estampas II, III, 1, 
TV 1, 1 e V), tipo de adorno este conhecido no perí­
odo tardo-romano (Liversidge, 1968, p. 339). 
Alfinetes de cabelo, em prata, seguram ajóia e dao 
corpo ao toucado. 

Sob a cabelo adivinha-se a presen9a de um par 
de brincos nas orelhas dos qua is sao visíveis as res­
pectivas pérolas pendentes (estampa IV 1.2). 

O ornato do pesco90 sugere ser um colar de pé­
rolas nao se precebendo porém, devido aos danos 
que esta representa9ao sofreu, qual o tipo de fio 
que as suporta (estampa rv 1.3). 

VERA.O 

As espigas de cereal dao pleno sentido a repre­
senta9ao do Verao, evocando copiosas ceifas nurna 
época do ano a que nao falta a presen9a de frutos 
carnudos. A trepadeira comporá o arranjo de pér-

golas para aliviar, com sombras refrescantes, o ri­
gor do Estio. Porém o mundo mineral presente nos. 
adornos desta figura está equiparado, em termos de 
imagem a epopeia vegetal que os frutos do Verao 
representam. 

A túnica sem mangas está adornada no ombro 
direito com urna fíbula do tipo «Skeuomórfico» 
(Lerat), 1956, p. 35), com charneira sob a placa em 
forma de disco de ouro decorada com urna canta 
no centro, envolta por fiadas de pedras multicolo­
res (estampa IV 2.1). Os mosaicos de Antioquia 
apresentam exemplos muito semelhantes (Levi, 
1947, p. 159, a). 

A estola pendente do ombro esquerdo apresenta 
urna cor de tecido e textura diferente dos da túnica. 
A orla que o adorna é debruada com um galao do 
qua! fazem parte plaquinhas de ouro alternadas 
com pedraria (estampa IV 2.2). 

A cingir o peito com elegancia e sensualidade 
foi representado um cinto feito de dois fios en­
tran9ados, um de matéria vegetal outro de ouro (es­
tampa IV 2.3). 

No bra90 direito um par de braceletes (brachia­
lia) adornam p bra90 de forma muito semelhante ao 
que acontece na figura de Soteria representada num 
pavimento de mosaico deAntióquia (Levi, 1947, pi. 
168 a). Sugerem pela cor das tesselas um fabrico em 
ouro. Estas argolas sao ainda decoradas, a meio no 
sentido transversal do bra90, com tres pedras de co­
res frias e quentes (estampa IV 2.4). 

O colar ao pesco90 e formado por urna linha de 
pedras encostadas alternadamente castanhas e 
azuis (estampa IV 2.5). 

Os brincos «de ouro», parcialmente encobertos 
pelas madeixas do cabelo no ponto em que a argola 
entra no orificio (fenestra) do lóbulo da orelha 
(Rich, 1861, p. 266, 267), apresentam pendente, sob 
a forma de chapa circular, com pedra embutida a 
meio e quatro pedras mais pequenas engastadas, á 
volta, em cruz (estampa IV 2.6). 

O diadema, distintivo de realeza, é composto 
por duas fitas largas em T invertido ornadas de pe­
dras preciosas: urna assenta na horizontal, em cír­
culo, como urna coroa; a outra cruza diametral­
mente o alto da cabe9a (estampa IV 2.7). 

OUTONO 

A parra e a uva acompanham o outono e tudo é 
mais colorido na natureza. as gera96es reveren­
ciarao o amanho da terra memorizado na paisagem. 
A trégua do consumo classificará a colheita plena 
de referencias comuns entre os povos da Bacía do 

543 



MIGUEL PESSOA-SALETE DA PO!\'TE 

Estampa 11. Locali i;:ao ern planta das figuras. 
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Estampa Ill. Bustos femeninos das Quatro Esta~iies do Ano: 1. Primavera, Ver; 2. Veriio, Aestas; 3. Outono. Autwnnus; 4. Inverno, 
Hiems. Fotografia de Delfim Ferreira. 

Mediterráneo. O kalathos, sugerindo ser de vime, 
equilibra a composi9ao. Poderá simbolizar a oferta 
permanente de frutos aos convidados desta habi­
tas;ao e evoca as oferendas a Ceres nas cerimónias 
religiosas, como faziam as Canéforas gregas. 

Esta figura femenina, plena de jovialidade, 
veste túnica. A stola descai-lhe dos ombros, sendo 
ainda ela própria decorada com urna faixa de te­
cido da mesma cor, mas de cambiante mais claro. 
A orla do decote é decorada com um peitoral com-

posto por urna articula9ao de nove plaquinhas rec­
tangulares sugerindo ser de ouro, com pedras en­
gastadas em cada urna. Onze pendentes na parte in­
ferior, sao também eles decorados, ao centro, com 
pedras preciosas de cor diversa ( estampa IV 3.1 ). 

Um colar de sete pérolas, ao pesco90, está li­
gado por um fio de ouro (estampa IV 3.29. 

Dois ganchos, respectivamente de um lado e ou­
tro da face da figura, seguram urna grossa madeixa 
de cabelo dobrada, cobrindo as orelha. listes gan-
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chos, sugerindo ser de oscuro, sao formados por uma 
plaquinha quadrangular de ouro com urna pedra en­
gastada a meio e quatro pérolas montadas em cruzeta 
nos vértices da mesma placa ( estampa IV 3 .3 ). 

O cabelo está penteado, sobre a fronte, de forma a 
receber a implanta<;ao de um diadema do mais fino 
recorte. Arma em cmz. A sua linha transversal apre­
senta nove pedras. Paralelas a elas estao representa­
das cinco alfines de cor clara, sugerindo ser de prata. 
O centro da cruz é decorado com urna plaquinha 
de ouro com pedra escura engastada. Duas pedras de 
suspensas do centre e duas subindo no alto da cabe<;a 
constituem a fiada longitudinal (estampa IV 3.4). 

O alto do cabelo é decorado com urna fina 
touca, debruada com urna orla dourada, descaindo 
para trás (estampa IV 3.5). 

INVERNO 

O mosaicista escolheu para acompanhar a fi­
gura do Inverno as representa<;oes do cardo ou al­
cachofra na sua fase comestível e urna haste de oli­
veira com frutos maduros (estampa V). 

A figura femenina nao é a de urna jovem. As 
suas formas sao também fartas. 

Está vestida com urna tunica manicata. Sobre 
esta corre urna tira de pano de cor diferente, co­
brindo os ombros por igual. Esta tira é orlada, de 
um lado e di outro, com um galao bordado com 
dois fios de oscuro parale los, no meio dos quais co­
rre urna linha de triangulas dourados de vértices 
invertidos (estampa IV 4.1 ). 

O pesco<;o está adornado com tres colares: o de 
cima apresenta cinco pérolas montadas em fio de cor 
castanha (estampa IV 4.2); o do meio uma enfiada 
de pedras pequenas castanhas e azuis escuras (es­
tampa IV 4.3); no de baixo as pedras («escondi­
das» algumas no peito sob a gola) apresentam um 
vermelho vivo alternando com castanho e Iaranja 
(estampa IV 4.4). 

Dos brincos observamos ainda o respectivo seg­
mento em suspensao com pérola oscilante na ponta 
(estampa IV 4.5). 

O diadema do toucado é formado por urna com­
posi<;ao de oito placas quadrangulares com pedras 
engastadas (ilust. IV 4.6). Por baixo e por c ima foi 
representada urna fiada de alfinetes de cor branca, 
o que sugere estarmos perante um produto argen­
teo. Sao em número de doze em baizo e de seis em 
cima. Esta composi<;ao é muito semelhante com 
a que fo i utilizada na representa<;ao do diadema 
de figura de Ktisis, representada num mosaico de 
Antióquia (Levi, 1947, pi. 85, a). 
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Estampa IV. Motivos de adorno representados. Desenho de 
José Luis Madeira. 1.1. Diadema. 1.2. ?endente de brinco. 1.3. 
Coma de pérola do colar. 2.1. Fibula em disco tipo «skeuo­
morfos» 2.2. Orla dourada. 2.3. Cinto dourado. 2.4. Par de 
braceletes. 2.5. Colar de pedras. 2.6. Brincos com pendente de 
pedras engastadas. 2.7. Diadema em T invertido. 3.1. Peitoral 
com pendcntcs. 3.2. Colar de pérolas. 3.3. Gancho o cabelo 
com pedras engastadas. 3.4. Diadema de pérolas. 3.5. Touca 
com orla dourada. 4.1. Galiío bordado a ouro. Colar de péro­
las. 4.3. Colar com enfiada de pedras (cores frias). 4.4. Colar 
com enfiada de pedras (cores quemes). 4.5. Brinco com pen­
dente de pérola osci lante. 4.6. Diadema em meia coroa. 

CONSIDERA<;ÓES 

«Entre a arte romana e as primeiras manifes­
ta<;oes da arte crista nao há hiatos mas continuida­
des e a utiliza<;ao dos mesmos signos define um 
comportamento novo)> (Maciel, 1996, p. 258). 

A grande individualidade na expressao desta te­
mática é anunciadora de um criativo comporta­
mento de madunga. 
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Y. Pormenor da descoberta dos bustos da Primavera, Yerao e cercadura do painel da quadriga vencedora. Mosaico do corredor 
oeste do peristilum (87. G 36. S3) e do triclinium (87. H 41. S3 e 87. I 46. S3). 
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Estampa VI. Planta geral da área residencial. 
a) h) e) el) e)j) Entrada, atendimento e torre de vigia 
g) h) i ) k) [) 111) s) x) u) Peristilo (pátio central com pórtico de 
24 col unas e oito corredores) 
n) o) p) q) r) Salas de comunica9iio com servi9os a norte 
v) r) w) y) z) Zona nobre de recep9ao, acolhimento e refei9ao 

O traje cerimonial -as pec;as de vestuário 
constituem para o homem um importante meio de 
comunicac;ao- os diademas de pedras preciosas, 
os vários pares de brincos com pingentes, os cola­
res, os ganchos de brilhantes, afibula, o peitoral 
com pendentes, os braceletes e os alfinetes de ca­
befo que adornam as figuras das estac;oes do ano, 
representadas nos mosaicos da villa tardo-romana 
do Rabac;al contribuem para reforr;ar o ambiente 
áulico desta residencia. 

Estes tipos de jóias foram utilizados, com fre­
quencia, entre os séculas III e 1v dC (Liversidge, 
1968, p. 273-320, 339) e estao também representa­
dos em vários pavimentos de mosaico da Hispánia 
romana (ver por ex. Lancha, 1997, pi. 85 e 86). 

Estes trabalhos em ouro remontam entre nós ao 
Calcolítíco (Armbuster, Pan-eira, 1993, p. 176-183). 
As técnicas mais utilizadas de moldagem a martelo, 
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fundic;ao em moldes, salda, filigrama e granulac;ao 
chegaram aos nossos dias. Foram por vezes escolhi­
dos no fabrico de jóias outros metais (estanho ou 
prata) tendo em conta a facilidade do seu manusea­
mento e a poupanc;a daquele metal mais precioso. 

A beleza e o pormenor das figuras humanas e 
dos adornos, do mundo vegetal que as envolve, das 
pec;as em metais preciosos e pedras raras da natu­
reza engastadas aquí representados revelam a pre­
senc;a de urna grande capacidade artística, paten­
teando originalidades e influencias próprias da 
corrente norte africana e prébizantina que entao se 
afirmara. A sua criac;ao evidencia urna sólida for­
mac;i.'ío artística de base dos mosaicistas interve­
nientes que só urna escala pode proporcionar. 

A técnica apelou a diversidade de cores, cam­
biantes e a sua conjugac;ao adequada, a finura do 
corte das tesselas (densidade de 250 por dm2 

) e a 
sua forma (triangular, rectangular, quadrangular e 
in-egular), a nobreza dos materiais em presenc;a (cal­
cário, vidrio), a escolha criteriosa das jóias represen­
tadas e a delicada execuc;ao dos painéis figurativos 
em opus vermiculatum lembrando emblematae. 

Estas figuras dualizam entre a raiz e o novo. Ao 
ideal naturalista helenístico comec;am a sobrepor­
se nestes retratos trac;os robustos da tradic;ao bizan­
tina. O equilíbrio natural das composic;oes dá lugar 
a expressi.'ío solene e ao geometrismo ornamental. 
O ilusionismo racionalista fundado sobre urna 
transposic;ao científica do espac;o tridimensional 
num plano é aqui gradualmente abandonado em 
proveito de processos mais simples sem se perder, 
contudo, a perfeic;ao da técnica no tratamento das 
figuras e dos objetos isolados. 

O luxo quase asiático que caracteriza o Império 
Oriental remonta portanto ao período em que 
Bizancio se tornou Constantinopla e capital impe­
rial em 330 dC. 

Estes e lementos caracterizam um primeiro pe­
ríodo de formac;ao de urna corrente artística pré-bi­
zantina do século 1v e v dC cuja evoluc;ao ajuda a 
explicar o período da primeira idade de ouro da 
arte bizantina do século v1 dC (Chicó, Gusmao, 
Fran9a, 1962, p. 80). 

As figuras aqui representadas já nao apenas o 
homem e a mulher como «jardineiros da paisa­
gem», entendedores do ciclo anual de renovac;ao 
da natureza - terra, fruto. Já nao estamos perante 
as figuras mágico propiciatórias da preservac;ao do 
equilíbrio cósmico. É a corte reunida que aqui nos 
é evocada, aproveitando como suporte as figuras 
das estac;oes. 
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